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Introdução 

As indústrias de alimentos utilizam corante sintéticos em 
seus processos de fabricação. Sendo uma das principais 
responsáveis pela descarga de efluentes coloridos nos 
corpos d’água (HUSAIN, 2006), o que representa uma 
ameaça potencial à qualidade da água e pode induz sérios 
problemas de saúde para a vida humana, vegetal e animal 
(HUSSAIN et al., 2019). Diante disso, a remoção do 
colorido de efluentes sintéticos foi avaliado no presente 
estudo. O processo de adsorção do corante alimentício 
vermelho bordeaux (VB), em soluções aquosas, foi 
avaliado com o uso de hidróxidos duplos lamelares (HDL) 
em diferentes concentrações. 

Metodologia 

O estudo de adsorção foi realizado em função da 
quantidade de HDL (10 a 50 mg) adicionada ao efluente 
sintético (solução aquosa do corante VB a 50 mg/L). A 
absorbância das soluções foi quantificada em 
espectrofotômetro UV/Visível (Bel Photonics UV-M51). 
A toxicidade das soluções aquosas do corante foi avaliada 
antes e após o pré-tratamento com o HDL utilizando raízes 
de Allium cepa (cebola). Após 48 h de exposição, o 
comprimento das raízes de Allium cepa foram mensuradas 

para determinar a toxicidade das soluções.  

Resultados e Discussão 

O ajuste linear obtido a partir da curva de calibração para 
o corante VB teve valor de R2 igual a 0,99. Uma diminuição 
considerável na banda de absorção máxima do corante foi 
demonstrada de maneira concentração dependente, a 
partir de 30 mg de HDL. Além disso, a partir de 40 mg de 
HDL já é possível uma remoção quase completa do corante 
VB.  
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Figura 1. Espectros de varredura para as amostras de VB 

(50 mg/L) em função da quantidade de HDL. 

O potencial fitotóxico do corante alimentício sem 
tratamento e pré-tratado com HDL foi analisado quanto ao  

aspecto macroscópico das raízes de cebola e pelo 
crescimento radicular. Todos os grupos de exposição 
apresentaram redução significativa do comprimento das 
raízes de Allium cepa comparado ao controle negativo 
(Tabela 1, p<0,001). Contudo, podemos observar que a 
remoção do corante VB por adsorção com HDL revelou 
maior crescimento radicular quando comparado ao grupo 
exposto ao corante sem nenhum tratamento (p<0,05). 
Além disso, a análise morfológica das raízes da cebola 
expostas a solução de corante previamente tratadas com 
HDL teve poucas alterações macroscópica, apresentando 
somente torção. Enquanto as raízes de Allium cepa após 
exposição à solução do corante VB (50 mg/L) 
apresentaram intensa coloração, necrose e torção. 
Evidenciando uma possível diminuição do potencial 
fitotóxico do corante alimentício VB após o processo de 
adsorção com HDL. 

Tabela 1. Efeito no crescimento das raízes de cebola 

(Allium cepa) após 48 h de exposição. Os dados mostram 
a média e o desvio padrão em centímetros (cm). 

Grupo  
(n=5) 

Comprimento das 
raízes de Allium cepa 

Controle negativo 4,8 ± 0,6 
Controle positivo 1,6 ± 0,3 a*** 
Vermelho bordeaux (50 mg/L) 1,4 ± 0,3 a*** 
Vermelho bordeaux (50 mg/L) 

pré-tratado com HDL (30 mg) 
2,2 ± 0,3 a***, b* 

  

Conclusões 

O adsorvente, HDL, foi capaz de alterar a banda de 
absorção máxima do corante VB de maneira concentração 
dependente, reduzindo o colorido da solução. O HDL 
também foi capaz de reduzir a toxicidade causada pelo 
corante VB nas raízes de cebola. O HDL demonstrou 
considerável potencial para ser empregado no processo de 
adsorção do corante alimentício VB. 
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